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o homem ou o automatismo?

Em inúmeros casos os guardas da norte contri-
buiram para evitar prejurzo s causados pelo fogo
No entanto, a experiência ensina-nos que a vrqrlância
humana, longe de ser períerra, não perrnne. com um
rnirurno de certeza evrtar a catástrofe.

A vigilância humana tem lacunas

Para combater um incêndio com sucesso convém,
em primeiro lugar, descobri-lo a tem po Se se ana-
lizam as estatísticas de Incêndios nos países indus-
triais. somos quase tentados a crer que esta noção
cai cada vez mais no esquecimento Estatísticas
efectuadas na Amerrca do Norte mostram que em
300 sinistros aproximadamente 70 atin-
giram proporções trágicas devido a serem
detectados demasiado tarde. Não menos
interessantes são os resultados de um
inquérito realizado em 1964 em Inglaterra,
que demonstrou que se dispõe de muito
pouco tempo entre o momento do micro do
incêndio e aquele em que ainda é posstvel
dominá-lo. Em 200 Sinistros uma centena
atmqrrarn o ponto do contrôle ainda po ssrvel
cerca de 10 a 15 minutos antes da chegada
dos bombeiros. Se bem que não exista em
Portugal qualquer inquérito deste género,
parece-nos que o facto se encontra bem
confirmado pelas diversas catástrofes que
se têm produzido recentemente no nosso,
pars.
O tempo de «arranque» espantosamente
curto de um incêndio mostra claramente
que o principal ponto fraco da vigilância
humana é o de não poder detectar um
fogo senão por acidente. Isto porque a

pessoa encarregada da vigilância não pode, num
dado Instante, controlar senão uma modesta parte
dos imóveis que tem à sua guarda, e que se passam
por vezes horas até que ele retorne a um dado
sector. Pelo contrário ao fogo bastam minutos
para se desenvolver

A que atribuir as falhas humanas?

Vejamos o que a este respeito dIZ um mquérrto
feito nos E U.A em relação a 178 casos de incên-
dios:

Pouco após a ronda do guarda da noite
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Guardas noite e dia nestes locais: detectores automáticos Cerberus
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Em 61 casos (34 % ), o guarda tinha faltado aos
seus deveres: saindo sem autorização; adorme-
cendo, falhando uma ronda; causando ele mesmo
o incêndio por negligência.
Em 39 casos (22 %), os meios locais de ataque
a incêndios foram mal utilizados.
Em 5 casos (3 %), a orga nização do serviço de
guardas da noite apresentava lacunas: rondas
incompletas; grandes intervalos entre rondas suces-.
sivas.
Ainda que datando de há vários anos parece-nos
que este inquérito americano mantém ainda hoje
total actualidade, mais ainda se considerarmos o
relaxamento que, em certos meios, constitui como
que apanágio dos tempos modernos

Procura-se guarda de noite de confiança

Basta procurar-se um dia um guarda de noite de
confiança para se ter uma ideia de como tal é
difícil. Com efeito são poucos aqueles que, hoje
em dia, estão dispostos a aceitar o lado mau da
profissão. O facto de ter de estar sempre presente
somado aos outros diversos inconvenientes de
um trabalho nocturno desencoraja os candidatos,
que preferem deixar-se seduzir por mais tentadoras
ofertas do mercado da mão-de-obra.
Não é pois raro ver-se a empresa levada pela
necess'dade. utilizar reformados ou semi-incapa-
citados como vigilantes Mas esta Situação não
raramente conduz a srtuações desastrosas, pois
tais colaboradores têm uma tendência especial para

Em caso de alarme a central de sinalização
Indica imediatamente qual o local ameaçado

proceder erradamente nas ocasiões de emergência.
É de notar também que, o constante aumento de
salários, torna cada vez mais oneroso um serviço
eficaz de guardas de noite.
Em 73 casos (41 %), o guarda esqueceu-se de
chamar os bombeiros ou so os chamou muito
tarde. Motivos tentou apagar o fogo em vez de
dar o alarme, chamou o proprietáno ou um outro
empregado e não os bombeiros; esqueceu, na
atrapalhação do momento, da forma de actuar o
alarme manual.

o homem ou o automatismo?

É um especialista bem conhecido que toma posição
sobre este assunto. Vejamos com efeito o que
pensa nomeadamente D. I. LAWSON, director da
«Jomt Fire Research Organization» em Inglaterra,
num artigo publicado em 1964 «... As poucas
observações que pode fazer um guarda no decurso
de uma ronda nocturna não substituem um SIS-

tema de detecção eficaz ... ».
Esta observação aliás é perfeitamente compatível
a divisa a que todos nós, hoje em dia nos temos
de submeter: o ser humano deve ser libertado,
através da técnica de todo o trabalho estereo-
tipado. No que respeita à detecção de incêndios
o recurso à eurornanzação é tanto menos drscutível
quanto mais se comprova que a técnica desem-
penha bem melhor que o homem a missão que lhe
é confiada.

Os alarmes podem ser dados não semente
por sinais épucos e acusticos locais, como
também por chamadas telefonicas auto-
mancas a distância ou mesmo directamente

aos bombeiros
Uma garantia de peso: nada escapa ao, sempre acordado, detector autcmático de incêndios
CERBERUS
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o detector de câmara de ionização Cerberus descobre o incêndio na sua fase inicial

Alguns casos de incêndios
em empresas com vigilantes nocturnos

Fábrica de transformação de papel, Düsseldorf: Nessa
fábrica o trabalho era interrompido das 23 horas de sábado
às 6 horas de sequnda-Ie'ra Durante este tempo dois
guardas controlavam os edrfic os efectuando, em alternado,
uma ronda de duas em duas horas Segunda-feira às 2 horas
49 minutos (11.4.1960) uma chamada telefónica chega a
central dos bombeiros de Düsseldorf. Chegados ao local
estes constatam a existência de dois incêndios, um numa
sala de máquinas outro na cave Os fogos tinham já tomado
tal amplitude que era impossível evrtar a catástrofe. Só
após 24 horas de luta difícil, em que participaram 300
bombeiros, se conseguiu dominar o incêndio. Três pessoas
perderam a vida nas operações de ataque e os prejuízos
ultrapassaram 30 mil contos.

Terminal aéreo de Londres: Este imóvel de 360 mil contos
que, na altura do incêndio - princípios de Dezembro de
1963 - só estava parcialmente ocupado, tinha sido com-
pletamente percorrido pela ronda entre as 22 horas e 3S

22.30 horas. As 23.15 horas dois empregados tinham mesmo
passado pela parte central do 4 andar. Poucos minutos
depois da meia-norte. o técnico de serviço foi informado
de que saía fumo das condutas de ventilação do 1.0 andar
Os guardas encarregados da vigilância encontraram o 4.
andar em chamas. Era Já muito tarde para escapar ao srnrs-
tro que viria finalmente a custar vários milhões de prejuízos

Grandes armazéns, Genebra: Na noite de 5 para 6 de Janeiro
de 1964, dois minutos após a meia-noite, um transeunte
deu um alarme aos bombeiros.
O fogo era no terceiro-andar que tinha sido precisamente
controlado meia-hora antes pelo guarda local, o qual aban-
donou o imóvel às 23 50 horas sem nada ter notado de
suspeito. Os bombeiros foram encontrar o terceiro andar
em chamas, puderam impedir que o fogo progredisse pelos
andares superiores e seus anexos
Resultado: vários bombeiros gravemente feridos e mais
de 60 mil contos de prejuízos

Cheirar a queimado ...

Numa empresa um empregado deslocava-se frequentemente
ao armazém. Por exemplo, 1 de Abril de 1960:

13 horas: O empregado notou no armazém um cheire estra-
nho. Voltou a saír como se nada fosse

15 horas: Nova ida ao armazém onde o cheiro se tinha
acen tuado.
Mas ele voltou ao seu gabanete sem procurar
saber de que se tratava.

16 horas. Mais uma vez o homem volta ao armazém onde
o cheiro a queimado, agora já é nitido, não fOI

ainda, no entanto suhciente para o alarmar

18 44 h: Um transeunte depara com um Incêndio nos
armazéns. Causa. contacto acidental à terra de
um aparelho de iluminação; 2 mil e 500 contos de. ,
prejurzo.

O incidente é real e passou-se em Port Huron/Mrchiqan
(E U A).

NUM LABORATORIO

o fogão etectríco fiCOU "gado por esquecimento Graças ao ai rm
automanco de Incêndios dado às 21 horas, o porteiro pode dornin r
O fogo à ndsconça.
Prejuiz os: abertura e borda da mesa carbonizadas.
O alarme automanco partiu de um detector Cerberus

«Cerberus erektronik»

A Cerberus S.A. possui um departamento especializado no
fabrico de válvulas de cátodo frto Estamos ao mterro
dispôr para fornecer quaisquer esctarecimentos sobre este
produto.
A Cerberus publica, em francês e alemão, o boletim «Cer
berus elektronik» que poderemos a pedido passar a enviar
a V Ex I
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- Como evitar os Incêndios provocados pela old dur
e pelos trabalhos com maçarico (em Inglês)
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Fabnca de melas - PORTO Sábado 6.3.71

o fogo declarou-se no princípio da tarde Prejuízos impor-
tantes no armazém da fábrica e em lojas contíguas. O fumo,
entrando nos estabelecimentos da área causou prejuízos

Guarda-roupa de um Teatro - LISBOA Quarta-feira 103 71

«São largos anos de trabalho perdidos »
O fogo declarou-se às 15 20 horas na oficina de colchoaria
contígua, e continuou até consumir 700 contos de materrars
e máquinas e todo um guarda-roupa de um teatro
Nada estava seguro

Annazem de Electrodomésticos - LISBOA
Quarta-feira 19.5.71

Perto das 18.00 horas um transeunte vê altas labaredas
saírem da cobertura do ediflcro
Armazém parcialmente destruído, conteúdo quase total-
mente inutilizado, prejuízo milhares de contos.

Fábrica de máquinas - LECA DO BALlO Sábado 37.71

Fábrica em plena laboração Uma máquina de filtragem de
oleo explode; um mar de chamas Agua ínsuficiente Pre-
Juízos 150 mil contos

Fábrica de aglomerados de cortiça
- BARREIRO Sexta-feira 30.7.71

Fogo descoberto às 1800 horas Instalações adjacentes
postas em perigo e evacuadas
Prejuízo flnal: 900 contos

Os cães detectaram o incêndio
- LISBOA Segunda-feira 16.8.71

As 7 50 horas os 170 cães do canil deram o alarme.
O fogo Já avançado lavrando em armazéns e oficinas Pre-
Juízos muito elevados

Fábrica de azulejos - LISBOA Sábado 18.9.71

O alarme fOI dado à 1 30 horas pelos SÓCIOSde um clube
desportivo contíguo à fábrica.
Nessa altura o fogo cobria já grande parte da fábrica.
Rapidamente o fogo destruiu a quase totalidade da fábrica.
Prejuízo: valores insubstituíveis destruídos.

Queiram comparar

O presente artigo de fundo com a carta seguinte.
Fábrica de persianas e estores, Berna, 26 2 62
«Se bem que M. Senn nao tivesse, quanJo efectuou ele
mesmo uma volta pelas Instalações em 23.2.62 as 20 30 h,
notado o menor cheiro a queimado, um alarme de incêndio
fOI dado às 23 horas por um detector montado na zona de
pintura. Constatou-se depois que um operário ocupado na
limpeza do local de trabalho, contrànamente às instruções
pr ecisas existentes a esse respeito, deitou o trapo sujo numa
lata de detritos e não a tapou. A lata estava ao lado do
Incinerador de trapos usados. Quando acorremos ao local,
logo após o alarme, este estava já cheio de fumo espesso,
o que deixa supôr que o fogo se desenvolveu duma forma
particularmente rápida. Transportada para o extenor a lata
o fogo foi extinto sem dificuldade. Como a zona de pintura
se encontra situada no interior da fábrica e por isso difi-
cilmente visível do exterior podemos admitir, que sem a
ajuda Cerberus, este principio de incêndio só sena des-
coberto multo mais tarde».

Fabricante de cortiça, DuJlinken AG 5.1.64
«Em 30.12.63 escapámos à justa a um grave Sinistro. O
alarme foi dado às 18.30 horas por um predetector CER-
BERUS e o nosso colaborador M. Wahlenmayer só teve o
tempo necessário para Intervir e extinguir o fogo. Mais
alguns minutos e sena demasiado tarde.
Uma lâmpada de 150 W tinha sido colocada pelo electricista,
num projector de iluminação do armazém de cortiça bruta.
Ora o reflector do dito projector com o tempo foi ficando
coberto de pó de cortiça e este com o calor da lâmpada
começou a carbonizar.
Os prejuízos de bens e edifício poderiam elevar-se a cerca
de 2 milhões de francos suíços».
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